
O prefeito de Planura, Vilmondes Tomain, que pleiteia verba da educação: "Vamos levar o dinheiro hoje' 

Brasília vive dia de romaria por verbas 
Convidados do presidente 
percorrem gabinetes do 
governo e do Congresso 
para cobrar liberações 

FERNANDO GRANATO 

B RASÍLIA — Filas nas por-
tas dos ministérios, hotéis 
e restaurantes lotados, ga- 

binetes do Congresso cheios de 
gente. Brasília ontem era dos 957 
prefeitos que foram convidados 
para uma solenidade com o presi-
dente Fernando Henrique Cardo-
so — o lançamento do Piso de As-
sistência Básica da Saúde (PAB) 
— e percorreram durante todo dia 
autarquias e secretarias em bus-
ca de recursos. 

"Quem não é visto não é lem-
brado, por isso estamos todos 
aqui atrás de dinheiro", disse o 
prefeito de Rio Brilhante (MS), 
Donato da Silva (PTB). A seu la-
do, o prefeito de Planura (MG), 
Vilmondes Tomain (PL), resu-
miu a esperança de todos: "Em 
ano de eleição sai tudo, o Brasil 
vai virar um canteiro de obras." 

O dia do prefeito de Planura, 
uma pequena cidade de 10 mil ha-
bitantes no Pontal do Triângulo 
Mineiro, começou com uma visi-
ta ao gabinete do deputado Nár-
cio Rodrigues (PSDB-MG), repre-
sentante da região. "Vamos levar 
o dinheiro hoje?", perguntou o 
prefeito, ironicamente, à secretá-
ria do deputado. "Não, o dinhei-
ro vai depois", respondeu ela. 

Depois disso, Vilmondes To-
main, que espera receber R$ 140 
mil do Ministério da Educação 
para construção de uma escola, 
marcou uma audiência para a tar-
de com a assessora parlamentar 
do ministro Paulo Renato de Sou-
za, Emília Maria Silva Araújo. 
"O governo está fazendo propa-
ganda, mostrando que toda crian-
ça tem de estar na escola, mas é 
necessário construir a escola pri-
meiro", disse o prefeito. 

Meio-dia em ponto: Vilmondes 
Tomain espremia-se com mais 
956 prefeitos no 
Salão Leste do Pa- 
lácio do Planalto 
para a solenidade 	SPER 
com Fernando 
Henrique. Todos 	TOD 
ouviram o presi- 
dente dizer que 	FATO 
ninguém mora na 
União nem nos Es- 	ANO EL 
todos, e sim nos 
municípios, daí a 
importância dos prefeitos. Segun-
do Vilmondes Tomain, era a se-
nha para que todos soubessem 
que o dinheiro iria mesmo sair. 
Na véspera, numa reunião na ca-
sa do ministro das Comunica-
ções, Sérgio Motta, o presidente 
da Caixa Econômica Federal, 
Sérgio Cutolo, já havia garantido 
aos líderes dos partidos que as li-
berações de verbas para emendas 
de parlamentares serão intensifi-
cadas. 

Cheio de otimismo, Toimain 
entrou no gabinete da assessora 

Emília Maria, às 15 horas, acom-
panhado de Nárcio Rodrigues. O 
deputado, vice-líder do PSDB, já 
levou para a região do prefeito 
três ministros — Carlos Albuquer-
que (Saúde), Eliseu Padilha 
(Transportes) e Arlindo Porto 
(Agricultura) — e, segundo To-
main, "tem muito prestígio". 

A assessora recebia cada gru-
po de uma vez em, no máximo, 
dez minutos de conversa. "Não 
dá todo o dinheiro para o Stre-
ck", brincou Nárcio Rodrigues, 
enquanto aguardava sua vez, ao 
lado de Tomain. Ao ser atendido, 
foi logo avisando: "Preciso des-
sas liberações para dar uma ali-
viada na relação com meu pes-
soal; o desgaste que a gente está 
tendo é muito grande." 

■ Mais sobre a liberação de verbas para 
municípios na página seguinte 

Deputados — Na ante-sala da as-
sessora parlamentar sete deputa-
dos aguardavam ser atendidos 
com seus prefeitos: Renato Johns-
son (PSDB-PR), Eurípedes Mi- 

randa (PDT- 
RO), Ronaldo 
Santos (PSDB- 

ANÇA DE 	RJ), Adroaldo 
Streck (PSDB - 

OS E O 	RS), Serafim 
Venzon (PDT- 

DE SER 	SC), Osmânio Pe- 
reira (PSDB- 

EITORAL 	MG) e Cipriano 
Correia (PSDB- 
RNy. 


